
















writing and  they  tend  to  the  inherent  imprisonment  to  the stabilization. From







alcançando  ameaçasse  paralisar  a  mão  que  escreve  através  do  exercício
minucioso  e  exaustivo  do  testemunho  da  passagem  do  tempo  que  impregna
todas as coisas. 











o  arquivo  da  árvore/natureza  com  seu  estágio  atual  na  dimensão  da  cultura.
Para isso, o olhar retrocede no tempo de modo a flagrar os possíveis cenários
de  onde  o  objeto  do  presente  teria  vindo,  numa  leitura  exemplarmente
transgressora:  para  fora  do  temático,  para  fora  do  utensílio  e  para  fora  do
humano. E com esse procedimento o poema apresenta aquilo que considero a










       O deslocamento do olhar  concentra­se no humano. A corrosão no  tempo,
agora  não  mais  na  perspectiva  da  origem  mas  na  do  deslocamento  para  o
futuro. Entre a origem e o futuro. 




        Observe­se  a  utilização  da  expressão  adverbial  “para  sempre”  como






        A  referência  ao  “teto  alto  da  tarde”  enuncia  a  corrosão  provocada  pelo




olhar  para  a  série  temporal  e  se  fixar  em  alguma  lembrança  idealizada  do
passado.
       O poema “Império”  reúne as  referências  sobre a data onze de setembro e
encena  o  antes  e  o  depois  do  acontecimento.  Agora  toda  a  concentração
corrosiva  funciona  para  pensar  o  acontecimento  político.  Forma  plástica  de

















       Não se trata de um poema sobre um acontecimento. O exercício é sobre a
linguagem na sua poderosa proliferação transgressiva, para fora da organização
de um centramento do olhar. 
       O ponto central do poema é a realização visual das duas concentrações de
unidade  assinaladas  pelo  numeral  no  início  e  no  fim  do  poema:  “1  minuto
depois  o  que  foi  1”  realização  formal  da  idéia  de  unidade,  da  idéia  de







        Essa  proposta  de  explosão  da  unidade  em  favor  da  promessa  de
multiplicidade articula­se com a receita de poema que abre o novo livro Raro
Mar  . O  que  estava  escondido  por  uma  operação  de  atenção  nos  processos




experiência  com  a  hospitalidade  ao  fragmento,  ao  desdobramento  de
perspectivas.
    O novo livro abre com uma receita que desarquiva e aciona o múltiplo. Traz
para  dentro  do  livro  o  poema  de  João  Cabral  “Catar  feijão”  para  ver  o  que
escapou  daquela  primeira  poética,  o  que  não  foi  proposto  pelo  grande
interlocutor.
       No pórtico do  livro, como um ritual de  iniciação e de nova formulação, o
poema  “Outra  receita”  vai  fazendo  da  sobra  e  do  resto  o  processo  de
composição do livro que se anuncia. 
        A  interação  com  a  poética  de  Cabral  não  acontece  na  clave  de  uma
continuidade  com  o  legado  daquilo  que  os  formalistas  chamaram  de









        O  problema  lançado  neste  livro  é  como manter  vivo  o  animal  uma  vez
capturado, caçado pela página. O grande tormento do sujeito lírico é como não
transformar  o  vivente  imaginado  com  ar  e músculo  num  ser  paralisado  pela
escrita.  O  poema  de  número  42  afirma  que  o  verso  é  um  animal  arisco  que
escapa à mão caçadora. Mas escrever é circunscrever. Circunscrever paralisa o
movimento,  cria  o  inerte.  E  criar  o  inerte  seria  retornar  ao  estágio  do  olhar




nunca  se  livra  da  condição  de  deserto  e  ameaça.  A  ameaça  de  que  falava  o
poema “Outra receita” ressoa neste outro como o  temor de que o  trabalho da




a  mão  o  animal  arisco  e  movente,  que  não  quer  ser  preso,  como  o  poeta
inevitavelmente opera ao escrever sobre ele. Por isso o verso precisa na escrita
– apesar dela e devido a ela – ser pensado como livre. Livre da mão caçadora.
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